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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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saúde aplicado a usuários portadores de Doenças Crônicas Não Transmissível em 
uso de terapia biológica atendidos na Policlínica Piquet Carneiro, através do uso de 
tecnologias de saúde que atendam às suas necessidades em diferentes momentos 
de sua vida, no campo da atenção secundária. Trata-se de um Relato de Experiência 
vivenciado por docentes e enfermeiros de um serviço de atenção secundária, no 
âmbito de um projeto de extensão universitária, da Faculdade de Enfermagem, 
utilizando o arcabouço metodológico a Pesquisa-ação. Os resultados apontam o perfil 
dos usuários atendidos no serviço, a implementação da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem, a elaboração de impressos, a criação de fluxos de atendimento e 
protocolos assistenciais, a capacitação de profissionais de saúde, a integração ensino, 
pesquisa e extensão, a implementação de ações educativas com os usuários e 
familiares e a criação do monitoramento telefônico. Conclui-se que é possível estruturar 
um modelo de gestão do cuidado em saúde, com base nas análises do processo de 
trabalho na atenção secundária. Recomenda-se investir em mudanças no processo 
de trabalho na atenção secundária, começando pela redução da fragmentação do 
cuidado, treinamentos permanentes dos profissionais para utilização das novas 
tecnologias medicamentosas, elaboração de protocolos clínicos e organizacionais, 
garantindo a segurança do paciente e do profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão em saúde; Atenção Secundária em Saúde; Doença 
Crônica não Transmissível; Cuidados Inovadores; Enfermagem

INNOVATIVE NURSING CARE IN PIQUET CARNEIRO POLICLINIC

ABSTRACT: The objective of this paper was to describe the strategies used to 
implement a health care management model applied to users of Non-transmissible 
Chronic Diseases using biological therapy treated at the Piquet Carneiro Polyclinic, 
through the use of health technologies that meet the your needs at different times in 
your life in the field of secondary care. This is an Experience Report by teachers and 
nurses of a secondary care service, within the scope of a university extension project, 
from the Faculty of Nursing, using the action research methodological framework. The 
results show the profile of users assisted in the service, the implementation of Nursing 
Assistance Systematization, the elaboration of forms, the creation of care flows and 
care protocols, the training of health professionals, the integration of teaching, research 
and extension, the implementation of educational actions with users and family and the 
creation of telephone monitoring. It is concluded that it is possible to structure a health 
care management model, based on the analysis of the work process in secondary care. 
It is recommended to invest in changes in the work process in secondary care, starting 
with the reduction of care fragmentation, permanent training of professionals to use 
new drug technologies, elaboration of clinical and organizational protocols, ensuring 
patient and professional safety
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KEYWORDS: Health Management; Secondary Health Care; Non-Transmissible 
Chronic Diseases; Innovative Care; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

No cenário atual, as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são 
consideradas como um relevante problema de saúde pública e, segundo estimativas 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) representam 70% das causas de óbito 
e 45,9% da carga de doença no mundo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 
2003; BRASIL, 2018).

No Brasil, a epidemiologia das DCNT reforça a sua importância econômica, 
pois ao concentrar-se nos mais pobres, acabam por alimentar o ciclo da pobreza e 
doença, fator importante para sociedade, indivíduos, famílias e para os sistemas de 
saúde (BRASIL, 2018).

Por se tratar de um sério problema de saúde pública, seu enfrentamento exige 
estratégias imediatas para impedir uma série de complicações clínicas, internações, 
comorbidades e até mesmo o óbito. Nesse cenário, é importante articular os 
modelos de gestão de cuidado com as diretrizes estabelecidas no plano de ações 
estratégicas. Este que vem sendo continuamente ajustado para o atendimento 
integral ao paciente, com inclusão e ampliação de serviços (SILVA, 2011).

Ao considerar a magnitude das DCNT, a Rede de Atenção à Saúde das Pessoas 
com Doenças Crônicas enfatiza a atenção secundária através dos serviços de 
atendimento ambulatorial especializado, como uma das estratégias para controle das 
DCNT. Inseridos neste cenário de atenção especializada, destaca-se o profissional 
de enfermagem no desenvolvimento de ações de prevenção de agravos, promoção, 
e reabilitação da saúde ao usuário portador de DCNT. 

Nesse contexto, o Serviço de Enfermagem da Policlínica Piquet Carneiro (PPC), 
corrobora com as metas da mencionada Rede, uma vez que suas ações centram-
se nas diretrizes dos Cuidados Inovadores para Condições Crônicas (CICC) como 
modelo abrangente para atualizar e potencializar os serviços de saúde com vistas 
a tratar as condições crônicas, e também para ajudar a promover qualidade de vida 
para as pessoas que vivem sob tais condições.

A estrutura dos Cuidados Inovadores para Condições Crônicas compreende 
elementos fundamentais no plano de interação do paciente (nível micro), dos 
prestadores de serviço e comunidade (nível meso) e da política (nível macro), 
podendo ser utilizado para criar ou redesenhar um sistema de saúde capaz de 
gerir com maior eficácia os problemas de saúde de longo prazo. Vários países 
implementaram programas inovadores para condições crônicas usando os 
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componentes desse modelo (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2003). 
A inovação no tratamento das condições crônicas representa a introdução de 

novas ideias, métodos ou programas para modificar a forma de prevenção e gestão 
das condições crônicas vigentes, sendo que tal inovação passa fundamentalmente 
pela qualificação e aperfeiçoamento dos trabalhadores dos serviços de assistência 
em saúde.

Desta forma, a gestão do cuidado na DCNT passou a ser considerada 
importante pelos gestores na busca de intervenções e estratégias para reduzir 
custos, diminuir hospitalizações e combater agravos. Porém, a maior parte dos 
programas de atendimento foca exclusivamente na doença, sendo necessária a 
criação de modelos de cuidado que funcionem de modo integrado (VERAS, 2012), 
devendo se caracterizar pelo acolhimento, atenção centrada na pessoa e na família, 
em uma atenção multiprofissional contínua, com atendimento individual, coletivo e 
não presencial, garantindo a regulação da Rede de Atenção à Saúde (BRASIL, 
2011).

Em relação a gestão do cuidado na DCNT, destaca-se a monitorização e o 
controle da terapêutica medicamentosa, e o uso de ferramentas de gestão integrada, 
garantindo o atendimento ao usuário centrado nas peculiaridades que envolve no 
contexto do processo saúde-doença-cuidado.

Neste sentido, no que se refere a terapêutica medicamentosa das DCNT, 
destaca-se a Terapia Biológica (TB) que surgiu após anos do uso de medicações, 
como corticosteroides, para o tratamento de doenças crônicas inflamatórias e 
autoimunes em pacientes que apresentavam recaídas frequentes da doença, como 
aqueles tratados nos ambulatórios de gastroenterologia, pneumologia, reumatologia 
e dermatologia da Policlínica Piquet Carneiro. Durante as recaídas, a escolha, muitas 
vezes, é o retratamento com corticosteroides que, embora, sejam excelentes para 
induzir remissão da doença, a longo prazo provocam complicações tão ou mais 
graves (CARVALHO, 2012).

Esses biofármacos são definidos como substâncias produzidas por sistemas 
biológicos vivos que interagem com proteínas humanas. Os anticorpos monoclonais 
com atuação anti-fator de necrose tumoral (anti -TNF) são citocinas pró-inflamatórias, 
que participam da resposta imunológica mediada por células envolvidas no sistema 
de regulação do sistema imune intestinal (BERNSTEIN CN et al., 2016).

Contudo, alertas devem ser feitos, a indicação atual de uso da terapia biológica 
é para casos graves e refratários aos tratamentos prévios. A terapia biológica 
tornou-se um marco no tratamento de inúmeras doenças crônicas imunomediadas, 
proporcionando uma mudança na qualidade de vida do paciente (BERNSTEIN CN 
et al., 2016).

O objetivo do uso dessas drogas é induzir a remissão da doença levando 
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os pacientes a menores chances de internação, com melhoria nos resultados 
terapêuticos e na qualidade de vida, bem como na redução da morbimortalidade. 
No entanto, em virtude da imunossupressão induzida pela TB, é preciso ficar atento 
aos efeitos colaterais, principalmente no que se refere as infecções oportunistas. Os 
profissionais da saúde devem garantir aos pacientes, em uso de TB, um tratamento 
eficaz, para tal, torna-se necessário um fluxo que direcione o cuidado e permita 
monitorar as possíveis complicações que possam advir desta terapia (CARVALHO, 
2012).

Ainda, no que se refere aos Cuidado Inovadores aos pacientes com DCNT, ao 
longo da terapêutica medicamentosa, faz-se necessário a utilização de ferramentas 
para o monitoramento, como a incorporação de recursos de telessaúde e de 
telemonitoramento. 

Na prática clínica, o telessaúde encontra-se em processo de expansão, com 
a utilização de redes que possibilitam a transmissão de dados de forma fidedigna, 
mantendo a confidencialidade de dados médicos e assistenciais. Quanto ao 
telemonitoramento domiciliar esse se mostra efetivo ao facilitar a comunicação 
virtual direta e contínua entre os profissionais de saúde e os pacientes ou seus 
familiares (PENNA et al., 2017).

O Telessaúde é um conceito utilizado desde a década de 1970, que é 
caracterizada pela cura a distância, por meio da Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC), ela fortalece a vigilância da saúde e da gestão de cuidados; 
incentiva organização mais rápida e a síntese de conhecimentos; acelera a 
implementação de inovações na Rede de Cuidados de Saúde. Além disso, é 
uma ferramenta eficaz no ensino-aprendizagem, na formação e capacitação dos 
profissionais pela possibilidade do desenvolvimento da resolução dos problemas 
frente a novas demandas. (SILVA, 2017). 

O telemonitoramento é estratégia de cuidado inovador que favorece a qualidade 
da assistência ao paciente e permite que complicações sejam precocemente 
percebidas pelos profissionais, resultando em menor busca por atendimento nas 
unidades de pronto atendimento ou hospitalares (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 
SAÚDE, 2003).

Além disso, o telemonitoramento aperfeiçoa o controle de doenças crônicas, 
reduz internações e readmissões hospitalares, possibilita alta mais precoce, aumenta 
a satisfação do paciente e apoia o planejamento, implementação e avaliação de 
intervenções, voltadas para a redução dessas doenças (PEIXOTO et al., 2008).

Tais ferramentas ao serem utilizadas pela Enfermagem permitem ações de 
segurança do paciente somadas a identificação de indicadores do processo de 
trabalho, de modo, a garantir a melhoria da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem e, consequentemente, a qualidade da assistência ao paciente com 
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DCNT, no campo da atenção secundária.
	 Assim, a proposta desse artigo é descrever as estratégias utilizadas pelo 

Serviço de Enfermagem da PPC no âmbito do seu modelo de gestão de cuidado em 
saúde para usuários portadores de DCNT, em uso de terapia biológica, através da 
adoção de tecnologias de saúde que atendam às  necessidades dos mesmos, em 
diferentes momentos de sua vida, visando o bem estar, segurança e autonomia no 
atendimento, no campo da atenção secundária. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por docentes e enfermeiros 
de um serviço de atenção secundária, no contexto de um projeto de extensão 
universitária, da Faculdade de Enfermagem em parceria com a Policlínica Piquet 
Carneiro, ambas pertencentes à Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
localizada no município do Rio de Janeiro. Busca-se descrever a implantação de 
um modelo de Gestão em Saúde  que presta assistência à usuários portadores de 
DCNT, a partir da abordagem de cuidados inovadores.

Utilizou-se como arcabouço metodológico a Pesquisa-ação, pois trata-se 
de uma pesquisa social com base empírica, concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 2011).

A Pesquisa-ação foi desenvolvida em três etapas, a saber:
Primeira etapa: estabeleceu-se a definição da amostra por conveniência, e 

os participantes foram selecionados pelos seguintes critérios de inclusão: pacientes 
com idade a partir de 18 anos, diagnóstico médico de alguma doença gástrica, 
reumatológica, pulmonar ou alérgica que justifique o uso da terapia biológica; e 
estar em tratamento à partir de seis meses e ter feito no mínimo quatro infusões 
na UTB da Policlínica Piquet Carneiro. A amostra foi constituída por 82 pacientes, 
no período de outubro a dezembro de 2017. Ressalta-se que os participaram 
aceitaram participar da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido. Para a coleta de dados foi aplicado um questionário composto por 32 
perguntas fechadas e 2 perguntas abertas, com variáveis que versavam sobre o 
perfil sociodemográfico, econômico e clínico dos participantes.

Segunda etapa: Utilizou-se a técnica do Grupo Focal, com os profissionais 
de saúde que atuavam na UTB, tendo por intuito explorar o cuidado em saúde 
prestado ao paciente crônico sob a ótica dos profissionais e avaliar o fluxograma 
do atendimento da UTB. Os grupos foram constituídos por profissionais de nível 
superior e nível médio, envolvidos com a prestação de cuidados a pacientes com 



Ciências da Saúde Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 13 114

DCNT e profissionais das especialidades das quais são oriundos os pacientes. 
Terceira etapa: as informações foram utilizadas para avaliar a atividade 

realizada, subsidiando a elaboração e implementação das ações necessárias para 
organização da gestão do cuidado, baseados na percepção dos profissionais da 
especialidade e equipe da UTB.

  Na pesquisa-ação, depois que os pesquisadores e os participantes estão 
de acordo sobre os objetivos e os problemas a serem examinados, começa a 
constituição dos grupos que irão conduzir a investigação e o conjunto do processo 
(THIOLLENT, 2011).

Ainda, as ações foram aplicadas tomando por base as cinco dimensões da 
Gestão em Saúde proposta por Cecílio (2011): individual, familiar, profissional, 
organizacional, sistêmica e societária. Essas dimensões de forma individual ou 
coletiva apresentam uma especificidade que pode ser conhecida para fins de 
reflexão, pesquisa e intervenção (CECÍLIO, 2011).

Ao término das atividades, por meio de um Projeto de Extensão, as ações 
continuam sendo desenvolvidas, implementadas e avaliadas, articulando assistência, 
ensino e pesquisa.

Foram respeitados os preceitos éticos, conforme Resolução nº 466 de 2012, e 
o estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa, sob nº de Parecer: CAAE: 
70596017.0.0000.5282.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização dos pacientes

Inicialmente, criou-se um banco de dados com informações sociodemográficas, 
econômicas e clínicas dos pacientes em uso de TB atendidos na UTB. A partir desse 
banco foi possível caracterizar os pacientes atendidos na UTB e os resultados 
apontam que a maioria dos pacientes são do sexo feminino 68,75% (n=55), e se 
autodeclaram como pardos com 40% (n=32). Ainda 62,50% (n=50) apresentam 
idade superior a 40 anos e 11,25% (n=09) possuem o ensino fundamental completo. 
Quanto ao estado civil 48,75% (n=39) declaram ser casados ou conviverem com 
parceiro. 

Em relação ao ambulatório de origem, 54% (n=43) são da gastroenterologia 
(54%). A medicação mais utilizada é o Infliximabe com 55% (n=44) e 60% (n=48) 
fazem tratamento há mais de 24 meses.
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Implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) a 
partir do Grupo Focal

Com base nas oficinas, oriundas do grupo focal, a sistematização da assistência 
de enfermagem se configura como um importante instrumento que direciona 
a assistência de enfermagem ao usuário focando a integralidade do cuidado, 
garantindo autonomia e segurança ao enfermeiro e um atendimento individualizado 
de qualidade. 

A assistência de enfermagem da pessoa em uso de terapia biológica deve ser 
gerenciada de forma que as necessidades dos indivíduos sejam atendidas durante 
o período pré, trans e pós-infusional. Sendo assim, assim foi implementada a 
consulta de enfermagem infusional, que conforme a legislação vigente, é realizada 
cumprindo todas as etapas do processo de enfermagem, com especificidades 
voltadas para cada linha de cuidado. 

Essa modalidade de consulta tem como foco a manutenção do paciente 
em remissão de atividade da doença, através da adesão ao tratamento e melhor 
adaptação dos clientes a sua condição crônica. Neste sentido, são realizadas 
intervenções como: a verificação do índice de atividade da doença, anamnese, 
exame físico, o aprazamento das doses dos medicamentos adaptada ao estilo 
de vida de cada paciente. Desse modo, procedeu-se a criação de impressos de 
primeira vez e subsequentes, receituários padronizados para as prescrições da TB, 
procedimentos operacionais, normas e rotinas da UTB, bem como os fluxos de 
encaminhamentos da especialidade e fluxogramas de atendimento.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem é uma ferramenta gerencial 
utilizada pelos profissionais de enfermagem para o planejamento, execução, controle 
e avaliação dos cuidados prestados ao paciente, constituindo de um arcabouço 
metodológico que respalda a prática profissional em todos os cenários em que o 
cuidado de enfermagem aconteça (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 
2009).

	 Embora o planejamento do plano de cuidados se inicie na avaliação pré-
infusional, sua implementação irá se estender do período trans-infusional, na 
qual a avaliação constante e a identificação precoce de reações adversas são de 
fundamental importância para a segurança do paciente, até o período pós-infusional, 
onde as características individuais relacionadas ao autocuidado do paciente deverá 
ser foco do enfermeiro, bem como seu contexto social e rede de apoio. 

Ainda, faz parte da Consulta de Enfermagem Orientações e treinamento 
para autoadministração de medicamentos biológicos subcutâneo constituem parte 
importante da consulta de enfermagem, assim como esclarecimentos adequados 
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quanto a terapia venosa, uma vez que essa se faça necessária.
Condutas a serem tomadas em caso de urgência e a identificação de sinais e 

sintomas de recidivas de atividade e dos eventos adversos graves dos medicamentos 
também deverão fazer parte das orientações oferecidas pelo enfermeiro durante a 
consulta.

Também foram elaborados material educativo para os usuários, sobre as 
patologias, sobre terapia biológica e as possíveis reações adversas que podem 
ocorrer durante e após infusão, e os cuidados de armazenamento em domicílio 
e o transporte dos medicamentos até a UTB. Ao todo, foram confeccionados três 
materiais educativos.

Implementação do monitoramento telefônico

Destaca-se nessa etapa, a elaboração de um Protocolo de Monitoramento 
telefônico, por meio de ligação telefônica aplicando um checklist, a fim de levantar 
informações do paciente após a infusão terapêutica. 

Inicialmente, o monitoramento acontecia nas primeiras 24 horas após a infusão 
da terapia e 7 dias após a data da infusão. No entanto, a partir dos resultados de 
uma tese de Doutorado realizada no serviço, percebeu-se que as reações adversas 
dificilmente acontecem tardiamente e que, muitas vezes, os sintomas relatados se 
confundiam com outros problemas clínicos que não tinham relação com a terapia 
medicamentosa, sendo um fator de confusão para o paciente. Nesse sentido, optou-
se por manter o monitoramento apenas após as primeiras 24h da infusão.

No entanto, apesar dos estudos apontarem para uma baixa incidência de 
efeitos adversos (MOTA et al, 2015), as falas assinalam que o monitoramento do 
paciente durante a infusão, o conhecimento sobre os mecanismos de ação, opinião 
do paciente sobre a terapêutica, sua adesão e grau de compreensão precisam ser 
ponderados.

Diversas são as formas de se estabelecer o monitoramento, dentre eles: 
consultas médicas e de enfermagem periódicas com uma avaliação global da 
condição de saúde; exames para comprovar a melhora das condições de saúde 
e seu não agravamento, usando como referência o início da terapia; educação 
em saúde para o autocuidado do paciente; orientação sobre o armazenamento e 
transporte seguro do medicamento; monitoramento telefônico para identificar efeitos 
adversos recentes e tardios à infusão da terapia biológica e avaliar o conhecimento 
do paciente sobre sua terapêutica.

O sistema de monitoramento por meio de entrevistas telefônicas reúne 
características potenciais de simplicidade, baixo custo e rapidez. Nesse sentido, 
o monitoramento telefônico constitui-se uma ferramenta gerencial no Cuidado 
Inovador aos pacientes com DCNT em uso de terapia biológica.
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Capacitação profissional e parcerias

Outro aspecto importante no contexto dos Cuidados Inovadores refere-se às 
capacitações dos profissionais de saúde que atuam na assistência ao paciente em 
tratamento biológico de forma contínua e regular, com temáticas específicas e que 
garantem um suporte para aprimorar o aprendizado sobre a terapia biológica e 
atendimento de urgência, dando mais segurança e qualidade ao trabalho realizado 
com os usuários.

	 Anualmente realiza-se a capacitação sobre Suporte Básico de Vida, por meio 
de parcerias com Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com o Conselho 
Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro (COREN-RJ) e principalmente com a 
Faculdade de Enfermagem da UERJ. 

 Destaca-se aqui, um importante evento realizado em comemoração aos cinco 
anos de funcionamento da UTB, que contou com a capacitação dos profissionais 
de Enfermagem e graduandos da Faculdade de Enfermagem sobre Segurança na 
Terapia Infusional, Terapias biológicas e SAE na assistência ao usuário com DCNT 
atendido na UTB.

Em articulação com a Faculdade de Enfermagem, a equipe da UTB é cenário 
de formação de graduandos da Faculdade de Enfermagem, de residentes de 
enfermagem do Programa de Residência de Enfermagem Clínica, como também 
é campo de pesquisa para trabalho de conclusão de curso da Graduação de 
Enfermagem e de uma tese de Doutorado que permitiu discutir a Gestão do Cuidado 
em Saúde centrada no Paciente com Doença Crônica Não Transmissível no campo 
da Atenção Secundária.

4 | 	CONCLUSÃO

Atualmente lidar com as doenças crônicas não-transmissíveis e os cuidados 
continuados que, muitas vezes, afetam os serviços de saúde de maneira significativa, 
é um desafio para gestores e trabalhadores dos SUS, assim como também o é para 
os seus usuários.

A assistência ao paciente em TB exige uma grande diversidade terapêutica que 
vai desde os cuidados com a segurança da terapia biológica, até o conhecimento 
das novas tecnologias medicamentosas, das reações adversas e da melhora da 
qualidade de vida desses pacientes. Todas as questões perpassam a gestão do 
cuidado a saúde e tecnologias do cuidado.

Embora um projeto de extensão consiga implementar inúmeras ações que 
permitem avanço na gestão do cuidado realizado na terapia biológica, ainda há 
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muitas ações a serem implementadas, junto com os profissionais da PPC e docentes 
da Faculdade de Enfermagem.

Nesse sentido, almeja-se ainda a criação de um prontuário do paciente na 
infusão, uma guia de referência e contra referência para uma melhor comunicação 
entre as especialidades e a UTB, um checklist de documentos necessários para 
início de tratamento, além de melhor controle entre os intervalos de consulta na 
especialidade.

Conclui-se que as estratégias utilizadas para a implantação de um modelo de 
gestão de assistência em saúde aplicado aos usuários portadores de DCNT em uso 
de terapia biológica atendidos na Unidade de Terapia Biológica (UTB) da PPC, no 
contexto de Cuidados Inovadores, tem demonstrado serem efetivas do ponto de 
vista do atendimento das necessidades de saúde dos usuários, e da qualificação 
profissional da equipe de enfermagem.
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